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Introdução

A análise de solo é insuficiente para garantir um
acompanhamento adequado do estado nutricional das
plantas. A existência no solo de um nutriente, mesmo
que supostamente em quantidades disponíveis suficien-
tes, não garante o suprimento das plantas, visto que
muitos fatores podem influir na absorção.

Assim, a avaliação direta do estado nutricional de
plantas é uma necessidade na agricultura. A análise de
plantas é muito útil. Mesmo com as dificuldades que
ainda existem na interpretação dos resultados, a
diagnose foliar vem se desenvolvendo, apresentando
algumas aplicações bem definidas, e outras, que se
delineiam como promissoras, destacando-se o levanta-
mento do estado nutricional de culturas e a confirma-
ção de sintomas visíveis de deficiência de nutrientes,
determinando os níveis dos diferentes elementos
minerais nas folhas, obtendo, dessa forma, orientação
para a correção da fertilidade do solo e estudo do efeito
das adubações de solo e foliar.

Uma amostragem inadequada pode comprometer
todas as recomendações feitas, com base na análise
química. A qualidade e a precisão dos resultados da
análise dependem diretamente da amostragem. O
objetivo desta recomendação técnica é orientar os
produtores na coleta adequada de amostras de plan-
tas, cujos resultados analíticos auxiliam na diagnose
foliar, visando o conhecimento do estado nutricional
das lavouras.

Público Alvo

Esta recomendação técnica deve ser utilizada por
produtores, extensionistas, técnicos, professores,
estudantes, profissionais liberais e agentes de crédito
rural que desejam melhorar o sistema de produção nas
lavouras.
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Recomendações Técnicas

Diagnose foliar
É um método de avaliação do estado nutricional das
culturas em que se analisam determinadas folhas em
períodos definidos da vida da planta. A diagnose foliar
procura associar e relacionar os teores foliares e a
produção das culturas.

São quatro as etapas que devem ser cumpridas em um
programa que utiliza a análise foliar, no diagnóstico do
estado nutricional das plantas:

1) Coleta da amostra;

2) Preparo da amostra;

3) Análise do material;

4) Interpretação dos resultados.

Amostragem – a coleta é a etapa mais crítica, pois
os nutrientes não existem nas diversas partes da
planta em quantidades iguais, alternando de acordo
com a idade da planta e a variedade considerada. Os
resultados da análise foliar somente serão eficientes
se a amostragem for bem feita e representativa da
lavoura.

Quanto ao órgão da planta, em geral, é analisada a
folha recém-madura, mas, eventualmente, analisa-
se porções do caule ou de ramos. Na folha, a
análise pode ser feita nela inteira, somente na
lâmina ou somente no pecíolo. Quando se analisa a
lâmina, em alguns casos a nervura principal é
excluída, como acontece na diagnose foliar para a
cana-de-açúcar. Em culturas perenes, como cafeei-
ro e citros, a composição da folha pode ser modifi-
cada pela presença ou ausência de frutos nos
ramos. Em geral, as folhas recém-maduras são os
órgãos da planta que melhor refletem o estado
nutricional da cultura, razão pela qual são os mais
indicados como amostra.

Como a composição de diferentes partes das plantas
difere e também o estágio de crescimento influi na
concentração de nutrientes, há necessidade não só de
estabelecer as partes das plantas que devem ser
amostradas, mas também, a melhor época. Devido a
essas variações, a amostragem deve ser feita de
acordo com as recomendações indicadas, para o
sucesso da diagnose foliar.

Análise química de plantas
Os resultados de análises de folhas ou materiais vege-
tais, para a determinação de teores totais dos nutrien-
tes N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Mn, Fe e Zn, são expres-
sos, no laboratório, em gramas por quilo (g/kg), para os
macronutrientes; e em miligrama por quilo (mg/kg), para
os micronutrientes.

Procedimentos da amostragem para
diagnose foliar
1. Divida a lavoura em talhões de no máximo 10 ha,
que apresente uniformidade em idade, variedade,
espaçamento, solo e manejo da lavoura;

2. Em cada talhão, caminhando em zigue-zague, retire a
folha indicada conforme a cultura desejada;

3. Fazça a coleta entre 7 h e 11 h, de preferência
quando não tenha chovido nas últimas 24 horas;

4. Em cada talhão, colete folhas de pelo menos 20
plantas e misture, formando uma amostra para enviar
ao laboratório;

5. Todas as amostras devem ser colocadas em sacos de
papel bem limpos. Nunca coloque a amostra em saco
usado ou sujo;

6. Identifique as amostras colocando uma etiqueta
correspondente ao talhão;

7. As amostras devem ser enviadas imediatamente
para o laboratório. Caso não seja possível, coloque em
isopor com capacidade de aproximadamente 50 litros,
contendo uma lâmpada de 150 w, durante 72 horas,
para realizar a pré-secagem;

8. Nunca faça amostragem após uma adubação ou uma
pulverização. Colete as amostras após um período de
30 dias, evitando o efeito de resíduos de fertilizantes;

9. As amostras devem ser enviadas para o Laboratório
de Análise Foliar.
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Recomendação de amostragem para diagnose foliar
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